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Sarney gasta 114 mil 
em cartões de Natal 
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AGÊNCIA ESTADO 

"Os melhores votos de boas-
festas e feliz ano novo" do presidente 
José Sarney e dona Marly são dedi­
cados a quatro mil pessoas — em 
alto-relevo francês, com o brasão da 
República, ao alto, impresso em tin­
ta ouro, nos luxuosos cartões que co­
meçam a circular com mais freqüên­
cia a partir desta semana. Há menos 
de um mês, circulava nos ministérios 
e órgãos do Poder Executivo uma 
ordem do próprio presidente para 
evitar desperdícios nas festas de fim 
de ano, como medida de contenção 
de gastos públicos. 

Os cartões do presidente Sarney 
foram encomendados à Relevo Grá­
fica Rafaela Ltda., de Brasília, e cus­
taram aos cofres públicos Cz$ 114 mil 
(Cz$ 57 mil para os primeiros dois mil 
cartões já entregues). 

Foi utilizado papel-linho de 240 
gramas em formato 105 por 164mm. 
Os diretores da gráfica, porém, evi­
tam comentar o pedido do cerimo­
nial da Presidência da República, as­
sim como os funcionários do Planal­
to, onde a existência do cartão é re­
conhecida, mas ninguém sabe o seu 
destino. 

A explicação é que todo o traba­
lho de seleção de autoridades, artis­
tas, escritores e amigos particulares 
do presidente está sendo feito pela 
própria família e pela secretária Vera 

Sabará, que mantém uma lista desde 
a época em que comandava a corres­
pondência de senador de José Sar­
ney. A lista é considerada secreta e 
por isso inacessível à maioria dos 
funcionários do terceiro andar do Pa­
lácio do Planalto, onde está o Gabi­
nete do presidente da República. 

Ano passado, além do tradicio­
nal cartão, o Planalto preparou uma 
publicação para enumerar as realiza­
ções do presidente Sarney do ano an­
terior. Na época, o governo ainda vi­
via a euforia do Plano Cruzado e co­
memorava a participação popular no 
combate à inflação. __..__ 


